
RELAÇAM,’" 1 
OU MT1CIA CERTA DOS ESTADOS DA 

INDIA, 
Referemfe os pr ogre ff os das Ar nas Portugttezas 

na Afia , como mvamente tem tido varias con¬ 
tendas com o Bonfulo , Maratá, e Mogor, e 

como novamente fe emprehende a rejíau- 
raçaõ da celebre Praça de Ç^afim ; 

Dando-fe também noticia da guerra , que ao prefente 
exiítc entre o Império do Àlogor , c Maratá &c. 

Cujas noticias vieraó na não, que proximamente che¬ 
gou a efla Cidade. 

L I S B O A:f 
Na Oficina de DOMINGOS ROD&1GUES. 

Çm todas as licenças necejfortas, 1756. 
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s REL AÇ AM. HE a índia aquella celebradiflima parte da Afia 
a quem chamaô os Doutos Theatro das Glo¬ 
rias Portuguezas; porque na verdade na ín¬ 
dia he que os Portugnezes alcançaraó as ma- 

yores victorias: na índia he que floreceraõ os mayores 
Heróes , que fizeraó tremer toda a Afia, e fizeraõ o po» 
der Lufitano refpeitavel a todo o mundo: ainda hoje 
aquejles Gentios refpeitaó os nomes immortaes dos Al- 
buquerques , dos Caftros, dos Gomas, dos Ataídes, 
dos Cunhas, dos Pachecos , dos Almeidas, e de ou¬ 
tros infignes Heróes , de quem podcra aprender o meí» 
mo Aferte, fendo continuo, e indefecíivel o poder, 
valor, e vencimento Lufitano; nunca os Infiéis da Afia 
poderaó fofrer , que os Portuguezes. os dominaUem , 
e aflim repetidas vezes tem bufcado occafiaõ para far¬ 
tarem fua má vontade, mas 1'empre inutilmente : refe¬ 
rir Hiftorias antigas para confirmar eíla verdade he ef- 
euzado , nas modernas ha fu{ erabundante próva difto 
melmo. 

Suppofto que alguns Reys da Afia faó noíTos Aliai 
dos, com tudo fempre a vigilância , e cautela deve 
ler a raefma , porque elles naó confervaó lealdade íe- 
naóem quanto , ou achaó conveniência , ou íe appa- 
relhaô para fazerem refiítcncia niais forte: ifio he o que 
ao prefente fuccedeo na índia entre o Eftado Bonfuló, 
Maratá» e Mogor , relatar-fe-ha primeiro as dillcren- 
ças, que ao preícnte fubfillem entre o Maratá , e Mo: 
gor, porque daqui depende toda a mais Hiftoria ,'v® 
fticcelfos. He o Álaratá hum Rey , que ao prefente he 
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na Afia , que deve todós feus Eftados á Tua rebeldia , 
roubô, e aftucia , acompanhada da íortuna ; porque 
efte Maratá era hum General, e Governador de huma 
Provinda do Império do Mogor, o qual por certas de* 
favenças, que teve com feu Sénhor 1c levantou com 
as terras que governava, e fov tal lua aftucia , e en¬ 
gano, que pôde pcrfuadir a todos os feus Súbditos« 
que recuzaflem a lugeiçaó do iMogor: efte Império , 
que he hum dos mais poderofos de toda:a Afia , nun¬ 
ca ceílou de fazer todas as diligencias por trazer outra 
ve/,á fugeiçaô aquclles Povos , porém a pezar de todo 
o cuidado , e trabalho fe poz o Maratá em eftado taó 
poderofo , que no tem*o prefente poem em canipo du¬ 
zentos e cincoenta mil homens , deftros nas armas, c 
perites na milicia. ... . . : 

O Mogor, que he hum dos nofTos Aliados ao pre¬ 
fente , pertendeo vêr fe podia deftruir feu inimigo , o 
qual também he noflò adverfario declarado, preparou 
o Mogor hum Exercito, que conftava de cento e trin¬ 
ta mil homens r e mandou marchar efte pmlerofo Ex¬ 
ercito para as partes do Canará, com remluçaó, e 
projeélo de reftaurar a Praça Monotocamá , mas ren¬ 
do o Maratá noticia defte projeélo, mandou desfilar 
feu Exercito para junto de Meliapôr, com determina- 
çaó de lhe embaraçar a paftagem , confeguio o que de- 
lejnva, porque aviftando-fe eftes dois Exércitos e u hu¬ 
ma campina , tiveraó occaíiaò de latisfazer fuas vo tta* 
des, porque fizeraó huma taó grande peleja , quj du¬ 
rou treze horas continuas, vindo-fe a dec’srar a vtclo- 
riu por parte do Maratá, que fó pefta occsfiaó matou 
aò Mogor trinta^ oito mil homens, deítruindo hum 
Exercito de noventa eleto mil homens, lendo tal o 
valor Jcfpojo com que íicaraó os vencedores , que 
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reduzido a moeda Portugueza valia m3Ís de milhão e 
rnevo*»- 

- J 

O Mogor, qne fe dizia noíTo Aliado, p?dio ao 
Efiado hum foccorro, e porque eíle lho naó deo, nem 
cra a iflo obrigado, pelas condiçoens precedentes , el- 
le debaixo de hum disfarce pertendeo commetter a ma- 
yor aleivozia , porque mandando marchar dezaíeis mil 
homens para as bandas da Fortaleza dc ...., per* 
tendia o rendella , querendo ao depois imputar eíle 
procedimento injufto aos feus VaíTallos , com o pretex¬ 
to de Levantados: naó foy efte deíignio taóocculto, 
que naô foíTc penetrado dos noífos , por efte motivo 
le mandou ao CapitaÕ Engenheiro, que governava el- 
ta Fortaleza, que Azeite nella toda a defenfa, e melhot 
raménto: nem era precifa efta nova Ordem ; porque ci¬ 
te Vtíleroío., experto, e notável Capitaó , tendo ja no¬ 
ticia dilPo, iez logo executar o que julgou neceliario > 
mandou íe também a Diogo jofeph, que pondo logo 
promptos duzentos nacionaes dos mais deftros, folie 
para a mefma.Praça , ás ordens de feu Governador, e 
ao mefmo tempo íe mandou a outro Oftkial, que com 
hum Corpo de fciscentos Soldados folie fazer frente ao 
inimigo, que fe avizinhava , fahio efte , e encontran- 
do-íc com hum montaó de quatrocentos Mogores, os 
deixou a todos privados da vida , e defpojo da vidtoria, 
fendo efte o preíagio feliz do vencimento : adiantaraõ 
o paço, e encontrando outro deítroço de trezentos ho¬ 
mens , que corriaó o campo , correrão também a mel- 
rna fortuna , que os primeiros, excepto cincoenta, que 
da retaguarda fogiraó , e deraÓ parte aos Guias, e A ta¬ 
lavas , que communicando-a aos Mogores tiverao elles 
tempo de fogir, naó lem precepitaçaó, pois foy tal a 
preça, que deixaraó no campo parte dos feus viveres, 
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de que os uoiTos fe aproveitaraó, e ainda a tudo ifto fe 
feguio huma grande fatisfaçao , que o Mogor mandou 
dar j porque a efte Imperador lhe naó faz conta rom» 
per a guerra com o Ettado , ao melmo tempo que fe 
vê perieguido do Maratá , mas como nelle he natural 
a infedilidade, por iflò dá moftras taó evidentes de fu» 
inconftancia. 

Por outra parte o Bonfuló naó deixa tampem de 
ifi.ómodar ao Eftado com hum modo também disfarça¬ 
do , e aílim fuccedeo também na invaíáó, que os feus 
fubditos intentaraô fazer a huma noira Fortaleza > 
a qual fendo entendida lhe faliio também ao encontro 
o Capitaó Joíeph Rodrigues Jorze , que com cento e 
trinta homens poz em total conílernaçaó a tres mile 
quinhentos Bonfulós, ficando mortos mais de mil e du<* 
zentosq fem que todas eítas acçòes cuftairem mais mor¬ 
tes , que feilenta homens: fe íe referillem incidentes íií 
milhantes feria fem termo eíla Relaçaõ , que pela bre¬ 
vidade neccífa ria mente ha de fer fuccinta *, paliemos 
agora a dar noticia da acçaó mais notável, que neftes 
tempos proximos tem fuccedido. 

He a Praça de C,afim huma das mais ticas, que ti- 
veraó os Po tuguezes na Afia, eftá fituada na frente dos 
Domin os do Mogor , guarnecida de fortes muros, de» 
fendida de dezafeis peças , cercada de largos, e profun¬ 
dos follbs, fortalecida de muiros Baluartes, com mi¬ 
nas , e coiuraminas , he em fim a melhor Praça, que 
ao preíente tem o Maratá, o qual a pezar da grande re- 
íiítencia, e vaLor dos defenfores a rendeo intelizmen- 
te, moftiando-íe adverfa áquelles mefmos, de quem 
tantas vezes parece fora dominada , e a quem , le póde 
dizer, fempre obedecera. Vendo-fe agora , que a occa- 
íiaó naó podia fer mais apta * e prompta para a fua re- 
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ftauraçaó, íe cuidou na melhor fôrma, e ordem de ex- 
executar efta importante expedição, com todo o fegre- 
do fe mandaraó pôr promptos feiscentos homens, tre¬ 
zentos eraó Portuguezes, e os outros trezentos natu- 
raes , mas bem difciplinados, com hum experto Enge¬ 
nheiro , cincoenta gaftadores , feis canhoens , e duas 
peças de nova invençaô : fendo encarregado de tudo o 
Sargento mór Jofeph Leonardo Vargea, o qual na ex- 
periencia de toda a íua vida ter militado, promettia 
hum feliz exito da empreza. 

Mas como naõ foy poflivel , que efles preparos 
deixaílem de fer prefentidos do inimigo , efte fe acau¬ 
telou de forte, que confeguio o intento, pois mandou 
logo marchar para a guamiçaó da dita Praça feis mil 
homens , com muitas muniçoens de guerra , e manti¬ 
mentos precifos : tendo-fe efte avifo os noílos íulpen- 
deraé a execuçaó, que determinavaô, porque naó lhes 
fazia conta alguma o lerem prefentidos dos inimigos, 
mas cites vendo hum preparo taó extraordinário, man- 
daraó aos noílos hum Maratá com o leguinte recado; 
„ O Maratá meu Senhor naó póde olhar a prepara- 
n ÇiÓ , que ao prefente fe faz neftes Eftados, íenaó 
„ como num attentado contra a boa amizade , que en- 
„ tre elle , e o mefmo Eítado exifte: moveo mais a ift© 
„ mefmo o vêr, que depois que a Praça de C,afim foy 
,, foccorrida , fe fufpendeo o projeéto intentado : elle 
„ me envia dizer , que fe o intento he romper nova- 
,, mente a guerra , elle^eftá prompto , mais que o quê 
„ mais eítranha, he fem preceder motivo algum querer 
„ debaixo de boa fé executar inimizidade. A efte reca¬ 
do refpondeo o referido Sargento mór. „ Efte Eítado 
,, nunea receou inimigos, e fempre eítimou aos amigos, 
„ a preparaçaô prcíente tem outro emprego a que fe 
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; dirija , o que bem íc moftra : attendendo a qo o* 
„ Portuguezes nunca recearaó a n>ulti Jaó , en.6 í ri* 
„ o ií3vo loroiço introduzido em Qafim o que emba-, 
„ raçaria os intentos , ilto digo naó porque defpreze 
„ ao vo.To Soberano , nem porque uma as luas força» , 
„ mas porque naó intento laltar ao que he racionavel i 
„ como ao preíente fe vê a Alia toda acccza em guerra, 
„ que admiraçaó pode caular a cautela. Com eita repo- 

(1U roitou á lua terra eík tncníageiro, e por entaó f« 
fulpendco a exc-uçaój que ticou determinada para oc- 
caíiaó inais opporturia : o Marata ficou com elia taó fa« 
tisfeito, qt*e logo mandou le retirairem de C,atiin os 
lei* tr.il homens , que para alli foraó, fuppottoque ou¬ 
tros attribuem efla deíDoníiraçaó a medo do AI ara tá , 
naó queref incitar contra íi áo lillado , no mfclnio tem¬ 
po que anda e.n viva guerra com oMógor. 

Elias faó as noticias , que na prefente occafiaó fe 
partiapaU da Cidade de Goa, na náoque proximamen¬ 
te chegou a ette Porto de Lisboa, com feis mezes e tre¬ 
ze Jus ue viagem : ein cuja tamèemTe avifa, que ha* 
huma efperança grande de que ao prefente florcçaÓ os 
Citados da Índia gr»ndcmente, pois o niuftrifiimo, e 
Excellar.liflimo Senhor Conde de Alva leu digniflfiaio 
Vice-Rey tem feito tacs dilpofiçoens, que, ( couli rârt 
ra !) n:.ó fe acha até ao prefente defconteúte algum * 
íiu mcfmo tempo que todo» louvaó a lua prudência , e 
capacidade} pela mcíma nao novameate chegada fela- 
bc , que a náo de viagem ua índia íe acha na Bahia , * 
que he numa das inais importantes , que tem vindo da 
Índia ao Remo, com a lua chegada a efla Cidade le 
elperaÓ noticias mais largas , que 1'e communicaraó ao 
publico para recrcaçaó de todos* 

F I M, 
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